
: : ]  .,, 
57 

'
t

;
 

' T
r

ª
c

?
"

 

_ : _ ;  

comandos, 9.1 º'AºQãi'ft 
't“ 

n...-_. -.... 

N ÃO É J ESUITA 
Na fostitidado de Nossa Se- 

nhora d'Olireira, no dia lã, foi 
orador de tarde () revd.“ padre 
Patricio, um dos ornamentos do 
pulpito portuguez. 

[) illustre orador prendeu a 
attenção dos Freis por cerca d'u- 
ma hora, deduzindo o seu dis- 
curso com unidade de pensamen— 
to, e *0m a variedade elegante 
d'acridentes, d'cstylo, e de con- 
ceitos, n'uma admiram! harmo— 
nta. 

Allirmou, com exhnherancia 
de provas, a intervenção provi— 
dencial em toda a successão dos 
grandes factos historicos; e quan- 
to a peninsula. pela coragem poe 
a fé iacute, deve ao culto da ir- 
gem; quanto Portugal deve, pa- 
ra o incremento da sua gloria, (: 
das suasgrainlezas. ao culto de 
Nossa Senhora d'Oliveira. Refe— 
riu o que allirma um escriptnr 
francez : que cada pedra do tem. 
plo da Oliveira de Guimarães é 
uma letra, cada columna um grati- 

sussurro 
,RÚMANCE D'UM CÃO 

(DE 'SAClllíR MASUCll) 

('Caulínuado do o.“ 2.97] 

_ Emílio. concluiu—se o ar$ 
rnisliiet'ii (* veio breve a paz. Os 
homens da t'runln-elir agrupar-am- 
so tªum os olhos srintillantes de 
al»gl'la, llaviu apertos de mao 
vstt'i'nlrcidos. 

Chegado à cidade «nois 
proxima, o batalhão foi moti- 
.lo em con-fondue. :: monte n'nm 
tren. de tantinho de ferro. Ti- 
lintou n signal da partida." si- 
gnal de regresso :'t patria com- 
uium! Dr It'ls do have-rem trans- 
pssto a routeira. os soldados 
oram recebidos em toda.?- as 
garra com Vivas aeelamaçõrs o 
acolhidos rom ninsiea e flores. 

O pobre polaco olliaw pa- 
ra tudo aquillo uma uma lixi— 
drz de usºs:-io. Não sabia por- 
qno motivo se tinha batido. e, 
ainda menos, porque é que. to- 
da essa gente ovrecehia agora 
com aquella alegria tl'eshordan- 
gr.-_ 9' não. a seusipês, tambem 
não percebia nada 'il'estc rogo- 
. »  

PUBLICA-SE As SEGUNDAS' E QUINTAS-FEIRAS 

._.—— 
-——.—— 

de capitulo da historia, o templo 
um grandioso ªpareceu). 

Rememorando os feitos mi— 
litares que firmaram a naciona- 
lidade portuguesa, e gloriticaram 
o nome patrio, pelas dcsrobertas 
& mnquistas, em todo o mundo. 
lembrou que (3535 opoeha guer- 
reira passou, e que hoje a [neta 
se concentra mais vivamente notei 
progressos dº trabalho, nas desa-i 
cobertas da industria; que será 
ainda o culto da Virgem que in- 
cutirá coragem ao opcrario para 
proseguir nos trabalhos do seu 
aperfeiçoamento artistico, e que 
a columna de fogo dos labora- 
torios lhes revelará, na surpreza 
das grandes descobertas, quanto 
Deus é grande dando ao homem 
os meios doªGeu pr prio desin- 
volvimento. 

Este discurso. recordandº 
os grandes feitos nacionacs, & 
atentando, n'esm cidade de tra— 
halhadores, o operar-toa coragem 
para o trabalho, e estimulando—o 
a melhorar as condições da sua 
existonria, instmindo-se pelos: 
laboratorios nas leis ª que Deus 
crono, c pozá disposição da acti— 
vidade humana. agradou geral— 
mente. 

Viu—se que o revd. padre 

ª . . . ”  
sijo: ou talvez percebesse um 
pouco. porque se montinho es- 
condido. «instrumento e callado. 
se. de tempos a tempos, luzia- 
lhe nos olhos um brilho amea- 
çmlor. 

Houve um dia em que o 
viram animar—se pola pronoira 
vir.. ,va n'unni das estações de 
Allemanita do Norte. O trem 
que levava o; londwthrmenn en- 
trava na gora devagar, an tem- 
po que saia um mmo, cheio do 
prisioni-irns'franceses. que re- 
gl'l'SSlIVEIIH ll p i l l l ' lã t .  

Os ironia-1.05 agitaram os 
kept—', abraçavam-se esturdia- 
mento. dnnçwnm, contavam 
canções nacionales. 

Então o animal. de ordi- 
norio tímorato e mudo, levan- 
tou-se. [itou as orelhas, agitou 
a cauda e puz-so a sultar uns 
uivos surdos e doloridos. O 
trem passou. as liguras tosta- 
das. as barlias negras. os ko'prs 
desapparrcoram. as eaiiçõrs fo— 
ram—so apagando manso e mau- 
so no ar. () cão escutou até 
nos ultimos murmurios. depois 
retirou-se muito humilde para 
o seu canto escuro e sujo, e 
soltou um suspiro. 

Entradas na cidade do Pc— 
sen. os hmm-ns da tomiwehr fo- 
ram despedidos com guias pa— 
ra as terras da sua mituralida- 

Patricio comprehendo a sua ele— 
ada missão, conto orador so- 

grado, no tempo actual; e não 
quer, como um jesutta portugnez, 
quo dizem sabio. insinuar o me— 
do ao estudo nos laboratorios, só 
porque produzem dynamite. e 
roliuritc. 

9 revd. padre Patricio quer | 
&luz para todas as classes e quer 
que o artista, o Operario, o tra- 
balhador humilde, e homem do 
poro, avive o seu culto a Deus, 
e á Virgem, instruindo—sc. e 
obtendo a certeza de que a Pro- 
videncia protege quem trabalha 
e estuda; quer que o hometn,que 
trabalha para viver. adquira pe- 
la instrueção profissional o meio 
de compensar melhor o esforço 
do seu trabalho, a henernerencia 
da sua assiduidade. 

.Não veio a Guimarães adir- 
mar que este seculo termine lagu- 
liremcnte porque nos laborato— 
rios se labrieadynamite, e esta 
pode por mau uso ccuiirei'ter—sc 
em instrumento de inerte; não 
mio-imanilostar o desejo ; inseri- 
sato ou egoísta de que o traba- 
lhador prefira. à instrneção que 
o fortalece ramo couraça para as 
novas luctas, a ignirancta obs- 
cura que acarreta a lomo; não 

#— 

de, e Volntzki poa-se a caminho 
para a sua aldeia, do bornal so— 
bre a ilhargn (: pau na mão, 
seguido pelo cão expatriado. 
Deixando a estrada, atalhou 
por um caminho transversal. 
Caminhou dois dias por um 
p;.iz aeeidentado, todo erguido 
em collinas l'ertris, onde ver- 
dejavom jà as sementeiras tl.» in- 
vento.!“ eotovias cantavam eli 
eharruas iam abrindo lentamen- 
tu  os rogos na terra escura. 

Arista emfim o campana- 
rio da l'regneziu. D'alii a pouco 
os visinhos que. vae encontran— 
do na estrada já o reconhecem, 
o saudam—n'o: 

—Lon 'ado seja Nosso Se- 
nhor Jesus Christo ! 

tetricas. ereando umanlalss anti- 
nomta entre a crença e e re— 
gresso: vein pelo contrario g ori- 

no recinto sagrado do templo. da 
altura d'um palpite, e n'uma so- 
lemnc festividade do culto catho- 
lico que o dever do operarioªi'i- 
maraaense é instruir-se, (: que 
assim como os guerreiros de tem- 
po de D. João !.º vinham depor. 
humildes e crentes, perante 0 al- 
tar de Nossa Senhora d'tlliveira. 
as suas odrendas, assim os ope— 
rarios vimaranenses deposessem 
perante o mesmo allan anima- 
dos da mesma fe, possuidus da 
mesmo humildade, os despojos 
epimos, nas conquistas da ins— 
tracção. 

Não. com certeza. o rerd. 
padre Patricio não &: jesuíta. E' 
porem um orador ronsnmmado, 
um presbytero intelligente, e so- 
lidamente instruído, um guia se- 
gore. 

—-—-—ººº—— 

Diimúváb do nosso de. 
patada dr. Franco 
Castello Branco 

( Continuação) 

Não vou discutir agora; sob o 

___. 

veio apavorar-nos com imagens ! ponto de vista lerhniro se. mg;; 
serviços tiraram melhor ao poi-vos 
do que estavam. Quando se disen- 
tlr :! proposta que releva o governo 
das suas res;ion—“abilidades pela ui- 

liear () trabalho, o progresso do viaduto, pessoas mais l'n'llllPliªtllr's 
espirito humano: veio ttilii'tlt:tt','.ll" que eu n'ostes assumidas 'do— 

monstrarão :t ranma e no pais o 
que são e em que t'ttllslrlºlll esses 
aperfeiçoamentos. 

Pela minha parte sh porei em 
evidencia a' forma Vºl'tln'letl'dlDPum 
iucompararel por «,no sex." aperfei- 
çouu o orçamento; 

E não o farei com cifras e no— 
meros por mim ralculados. e por 
isso mesmo taltez suspeaos a esse 

,lado da mm:-ra. [terei-rwoí sempre 
a') orçamento ordinario, nomo-oti- 
do para o futuro exercicio de [837- 
l33£. que lo: nrganisado so'» as 
iunnediatas indo.-açoes do illustro 
ministro. 

No mappa. a paginas 27, lé-se: 
«Pessoa| teehnioo e de admi- 

nistração: 
«Orçamento para 1887-1838- 

538zi725o6'.) reis: anteriormente. 
288: RH.-UJS reis: para mais. 
semear/sões reis!- 

Se isto não ter. subir os lou.— 
dns, pergunta ou. o que é «mão 
que os rar. subir“? (Nisa.—:p'irslas. 

O illttStt'o Inutil—"tiº! podi-ii .li- 
zer-nns. que, um virtude da retirou; 
administrativo e outros diplomas 
posteriores, foi extia-zta a engenho— 
ria distrtctat, e que pelo facto de 
passarem os engenheiros e mais 
empregados tei-.liuinos dus sei-reta- 
rias de obras publicas distrtctaos & 

_ _ _ . . “ n  ”__—,- ...—_— 

___...— 

Da banda de lá do sebo, 
sonda-o uma rapariga. Ditas 
ereanças correm ao  enContro 
do por. Elle toma o filho nos 
braços. ergue-o ao ar e abra- 
ça-o e beija—o muito; depois 
baixa-se para a filha & ocari- 
eia-a egiualmente; depois abra- 
ça a mulher. 

Ella não diz mais do que isto: 
-——Como é bom tornªrmos 

a ver-te aqui ! 
Entram todos em casa se- 

guidos |lt'lu rão. 
—Qne animal é agora este? 

_porgnntou-Ihe a mulher. 
— Trago-u de França—res- 

pondeu. 

grau do cruzeiro esboroulo e'  

trada da villa, e preteri- uma 
curta oração. Dd graças ao Se- 
nhor, não pela victoria nem 

. pela gloria. mas por ter volta- 
ldo com os membros intactos, 
são e salvo: depois estuga O 
passo e desata & cantor pela 
primeira vez depois que deixa- 
ra a mulher e os Íillios. 

Finalmente! lá está a sua 
troquem: choco de tecto de cól- 
mo. negro de fumo. e Cujo des- 
vão abriga um ninho de cego— 
nha. 

. 

O cão olhava, pasmado, 
0 polaco ajoelhou no de- ,para tudo aquillo; começou a 

' farejar: () soalho. os bancos. a: 
musgosm que se ergue ai en- : parede.,a mrza mal feita e gros— ' estranhou nada, porque era ao 

'seira, a lenha na lareira. o cu- ,que estava liªl)tl=tt.t.lt>. — 
pa da nldeã. feita de pelles do 

"trio da quadra muito á sua 
vontade, estendeu 0 
entre as mãos, (: respirou pro- 
fundamente, como se quisesse 
dizer : 

tria ! . 
Os pequenos approxima— 

rnm-se. para brincar com elle. 

focinho 

l 

. ,  , .  , 4— _— 

A mulher deu-lhe de comer. 
Applicava com toda a attençzio 
() ouvido,:is palavras estranhas 
quot-line dirigiam. liseutava com 
um ar coneeiitrado o surto, co- 
mo I'Sftll'Çiillt-St' por compre- 
liender o que queriam d'elle; 
mas, desde que alguem fazia 
menção de lhe tocar, o pelo do 
dorso arrieava—se-Ihe o mos- 
trava os dentes. 

Em Inove foi coisa assen— 
to que o animal retruufzviru era 
teimoso.'inlratziu-l e unu- ' 

——Um ln» lo i-z'io para guarn— 
dar o casal—disse a mulher.-Us 
mendigos o Os ladrões tomam— 
lho modo e não nos i'niíªommo— 
tlam. " ' 

Volnizki npprovou com a 
cabeça. Ál't'atljnlt-SI' uma cor- 
rente para u eau que afinal não. 

do fechar da noite, tt- "titº; 
carneirº. e a roupa estendida ,lher vinha soilal-n, Elle coisa 
na corda. Por l'itn, deitou—se no saerudia-si— todo, nspi 'a 'a so- 

fregnmente o ar pelas narinas. 
e com:-cava :: sua t'nntl.:. 

Uma raz. tlrsappureeeu de _,l ' ' ' 
repetiu—.:ltnns no dia seguinte- 
voltou, sem que dessem por" 

——Emlim! estamos em nos ello, e fºi deitar—se muito» ea- 
se casa, arranjei uma novu pa— tludo no seu oioho,como;s_o;mm_- 

eu tivesse deixado. 
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fazer parte do quadro do seu mi- 
nisterio, os seus vencimentos appn- 
recem comprehoudidos n'aquotla 
verba. 

De acuerdo. lilas os vencimen— 
tos de todos esses empregados não 
,podia exceder a "iii):ÚOtldtlíltl reis, 
eomo consta dos documentos, o s. 
ex! angmentou a despeza em reis 
2593005000. (Aplicadas.) 

Logo. o resto foi para fazer sn. 
bir os fundos om t.oudres.(.—tpoiados.l j 

Organisução da secretaria d'es- ' colas, tlnrostaos. pacaarios, indus tudo. 
No relatorio que precede este 

decreto. e que é um primor de es- 
tyto, como tudo que são da peona 
do snr. Einygdio Navarro, (Apoia. 
das.) dizia-se que-a nova organisa- 
rao produzia uma economia de 
Suino-3000 ou 90005000 reis. 

Tal atlirmação causou-me snr- 
|lt'tlzzt. não so porque na iss) con- 
tra os ;n'ineipias do illustro minis- 
tro. mas tambem porque o nov» 
quadro da secretaria part—chªme mais 
largo e pomposo que o anterior, 
rreando—se mais uma dirt-ccao geral. 
No entanto podia snr. 

'.ogo um: se distribuiu o orça- 
mento ordinaria, fui voriticar, e no 
mesmo mnppa, a paginas 27, vem 
o que passo a ler: e deve sempre 
notar-so que as verbas orçamentaes 
nunca peccam por excesso.(dpoia- 
dos.) 

cSecretaria d'estado —- "Orça- 
m e  n t o  para tsw-1888. reis 
i O 2 : () ti 5 6 t) t) 6; anteriormente, 
8 l : Sl 7 9 6  0 0 0  reis: para mais 
20:t87,$ª)96!» 

Bem me parecia a mim, que a 
risonha atlirtnativa do ru-latorin era 
contra os principios! 

Raorganisuyáo dos srrm'ços de 
correios, telegraplios « pharors. 

Vamos ao mappa já referido. 
«Orçamento para 188741788, 

9530315000 reis; anteriormente, 
756:106;$290 reis: para mais 
198:8716710 reis. 

Creio bem que 'n'rste ponto e. 
ex! teria necessidade da augmentar 
as de:;pezas, pois ita-se com o ser- 
vice dos correios e telrgt'uphos () 
mesmo que com os serviços adua- 
neiros. () seu rendinmnto cresce de 
anno para anno, porque os serviços 
de onde provem essa rendimento 
angmentam igualmente, e assim ter- 
na-se necessario fazer taco as despe- 
zas resultantes desse mesmo ao- 
gmento. 

No entanto, um excesso de 
t98:0005000 reis na ilespeza, em 
um so anno, parece-me de mais, 
para ser explicada apenas pelo in— 
cremento dos serviços. Sem duvida 
que uma parte foi tambem para fa- 
zer subir os nossos fundos em 
Londres. (Ris—o.) 

0 snr. l'hnygdio Navarro não 
quis deixar pedra sobre pedra no 
seu ministerio. E“ homem de larga 
iniciativa, entrou para o ministerio 
ua pujança de “seu grande talento e 
no vigor da vida, e portanto enten- 
deu que, havendo o. ex.! combatido 
constantemente as administrações 
regeneradoras por não saberem me- 
lhorar os serviços publicos, dimi- 
nuindo as dosprzas. tinha obrigação 
de aperfeiçoar tudo, reduzindo cou— 
sideravelmente as despezas. (.:lpoia- 
dos.) 
" Serviços agricolas, pccttarios 
[tarestdes'e ensina agricola. 

Mappa a ti. 27: 
«Orçamento para t887-l888 

3099335236 reis; anteriormente 
187.5765559 reis: para mais 
lItu.-ó'õó'óo'77 reis-a Isto é quasi o 
ilottrot 

É regular, não ha de que quei- 
xar. (litro.) 

Estabetcciomrtaa de instruoçãa 
imlnstrial «cºmmercial. 

Mappa : pag. 27: «Orçamento para 1887-1888- 325519 | 5093 reis; anteriormenlº, 
É, : 4 9 8 ii & 2 B rªis:- parª "lais 
..:“:19266'0'7 reis.» 

implantar pela despesa devia 

O Commercio de Guimarães 
mentoê que ficou tit-lel'flllç'lttlllêSÍ— 
mo! Ficou nítido, como o famoso 
relatorio do snr. Carrilho. (.rlpoio- 
dos.—lliso.) 

Vejam se eu tinha eu não ra- 
fião quando atlirmava que ninguem ' um tiaiz em que a circulação lido- concorrem tão poderosamente como, 
o snr. NaVari-o para levantar o aos- I 
ao crf-dito i-m Londres! (AIMiªd03.) 

E paro aqui. sur. presidente, 
para não cançar mais a camara. 

Em questão de serviços agrt 

triaes e commerciaes, o illus- 
tre ministre reformou tudo com o 
resultado que já notei para o orca 
mente. 

Apesar de tudo eu não seria 
tio severo nas minhas criticas. se 
ao metros a. ex.“ tivesse melhorado 
estes impmtantissixnos serviços com 
manifesta utilidade da nossa agricul— 
tura, mmmorcio o inutustria, por 

|muito raras que realmente sejam 
'esms reformas. (Apoiados) Mas s. 
e:." gastou muito dinheiro, onoron 
o orçamento ordinario do est.-lilo 
espantosamente, & nem de love to- 

,con em nenhuma das graves ques- 
to; que atingem a nossa agricultu- 
ra. 

Ora vejamos quaes ellas'são. 
Temos primeiro a questão ce— 

realitora. Que faz e. ex." ,para .a 
resolver.? Absolutamente nada. 

'Em que podem as suas medl— 
das minorar os males existentes? 

Em cousa nenhuma. (Apoiados) 
Temos depois a industria agri- 

cola do engorda .do gado vacuum, 
industria d'aotes prospera, hoje ar— 
ruinada pela falta de exportar,-.ao, o 
que principalmente se torna sensi- 
vel nas províncias do norte. Pensou 
s. ex) o'isto ao elaborar as refur— 
mas? 

Por certo que não. (Apoiados-.) 
.Foi então para a exportação 

dos nossos vinhos, a principal 
riqueza do pai:, 'que e. ex.. voltou 
as suas atuações), 

O itinstre “ministro conhece 
muito bem a importancia capital 
d'esto nssumpto. eo nosso grande 
mBl't'flilll do consumo esta sendo em 
França, que já este anno recorreu 
às produocões hespanhola e italiana 
em preterição da nossa. rDºa'hi um 
mal estar já muito srasivri para os 
nossos vinhateiros. fdpoirmbs.) 

E urgente a procura e conquista 
de novos mercados. sob pena de 
nos vermos a braços, de um me- 
mento para o outro, com .uma gra- 
ve crise economica. 

0 que fez o illustro ministro 
n'esse sentido? 

Nada, que me ronato.'(Apo£ados.) 
Outro assumpto que esta preoc- 

cupando tambem os agricultores, e 
abaixo de preços de todos os ge— 
neros e ao mesmo tempo a aleta- 
ção dos salarios. ' 

V. ex.“, snr. presidente, sabe 
muito bem que a America e, espe— 
cialmente, os Estados Unidos, estão 
Fazendo uma concorrencia quasi in- 
sustentará as protecções do nosso 
continente. principalmente aos pro- 
ductos agricolasm em todos no teor. dos europeus. uma uma baixa cou- 
sí-leravel e persistente nos pre- 
ços. 

Por outro lado a depreciação 
constante da moeda, o nrroteamen— 
to e cultivos de novos terrenos, e especialmente a emigração, tem feito subir os salarios. Este dese- quilibrio não é hoje um dos meno- 
res males que utilizam os nossos 
lavradores, e ao governo incumbe 
estudar a doença e procurar—the o remedio. 

Pensou sequer n'isso o snr. Emygdio Navarro? 
_As suas reformas que o digam. (Aparados) 
Temos emfim, sor. presidente, a organização de credito agricola, essa questão iundmeutaLa primeira e a mais importante de todas, de cuja resolução dependeria: meu eu tender, a resolução de todas as ou em liªmaperfcicoado; Moema-, tras. 

O credito agricola. u'um paiz 
em que a propriedade està, pode 
tllb'lªnt'. retalhado em pequenas 
glebas. pertencentvs a dio-rsos pro- 
pholat't-JS: o cre-atuo agricola em 

«:io'ia quasi não existe tura de Li.—z- 
boa e do tªorto; o credito agricola 
n'um pai: em que o dinheiro custa 
aos pequenos proprietarios (: cul- 
tivador“. espacialmente nas pro- 
Vítimas do centro o do sul, 8. 10, 
[ 3  e 15 por conto.-lia qui,-stilo Vl— 
tal para uma agricultura, como a 
nossa, ([no difinha rotineiramente 
pela falta do emprego das machi- 
nas, do bom regimen, pesquiza e 
aproveitamento das aguas, do uso, 
emfim, dos modernos“ processos de 
cultura, o que tudo demandou adi— 
tratamento do capªtaes baratos, 
abundantes e de facil acquisição. 
(Apoiados) 

Sabe v. ex', como na alta Ita- 
lia, por exemplo, se acha resolvido 
o problema do credito agricola? 

Peta instituição de bancos agri- 
colas, protegidos pelo estado, e 
principalmente pela orgaoisa'ão de 
uma extensissima rede de p 

tiva particular. 
(Interrupráo dolsnr. ministro 

das obras publicas,) 
V. ev.- diz que o problema de 

credito agricola não está ainda re- 
solvido em parte alguma. 

Não me offendo com essa con 
tostagão, e não quero .contrapor as 
minhas alta-maçons às de v. eitª, 
porque nãoaou um “economista ou 
ãnanooiro- 

lilas á anetoridade do illustre 
ministro opponlio a do snr. Leon 
Say. que me parece valer um [mn— 
crltlltllllin mais do que a de s. ex) 
n'estas ass-unimos. , 

Allium—me que e ser. Emyg- 
dio Navarro não conheça a interes- 
santo .monographia «scripta por 
aquella illustro estadistae homem 
de sciencia, doerca dos bancos pu- 
ptiiat'es,;e que tem por titolo Dia: 
jours dans la Mute Italic. 
dos») 

Comprometto—mo porem a la- 
cilitar a s. ex! a sua leitura, tão 
instructiva como agradavel, se e ii- 
lustre ministro m'o perniittir. ' 

Ahi vera 5. eu.", ao lado dos 
bancos agricola, fomentados e pro- 
tegidos pelo estado. como se de- 
senvolveram o então em pleno ilo- 
resoiinento os bancos populares. 
cujo estabelecimento e cuja fortuna 
são devidos aos persistentes e intel- 
tigentissimso esforços do snr. Luz- 
zatti. mn distinctissiino professor, 
e, mais do tpw isso. um grande 

..patriota e um verdadeiro philantro- 
Dº— . 

Continua . 

;ijlaliriaria 
Doe-lhe ? 

0 collcga das Mmidades diz o 
seguinte: 

«No 'Commerrio de Guimarães-e::- 
contamos :. seguinte notíola: 

«Team nido mui morenas na od- 
hesõus dos register-adorei do paia il chefia do eur. comellioiro Serpa Pi- 
mental. 

'Eotimomol—o por muitos razões: pelº: nosso uyinpnthin por este vulto po- litico, porque para esta solução de 
crise no partido no empenhou o nosso Franco (.astotto Branco,,efporque está. 
provada a necessidade, para a rotação regula: no rcgimon coxxstituciounl, de partidos fortes noa elementos,euumero 
de partidoriosn 

«Convenham que, afora () resto. 
aquella familiaridade, aquellafran— 
queza Com que o nosso lil-anca Cas- 
trilo Branco, chega a ser commo— 
vodoral 

ueuos,_, 
bancos populares, devidos à miªr?” 

(Apº iª" . 

O diacho oque logo em seguida 
a noticia, que tanto alegra o Cºnt" 

ameia de Gnimarãw, vem outra 
em que alto se mostra profundamente 
cniristeeilo! E tem narradas de ra- 
zão pela a sua profunda magna. Ura 
ltitagtile-a'b : 

Esto anno não se rommomorou 
em Guimarães. . .a batalha do Alju- 
barrota ! 

Parece incrivel—mas foi assim. 
segundo o mesmo jornal conta: 

«Este anim não ou fez n'est» nidade 
tt commomornção da batalha de Alju- 
burrota. “i"—3 : ut.- | os :t r i o -  o i l lm ' eu- 
mora. mun-ln fixªr no din. 14: do cort-on. 
to, aietivrrunrio do glorioto frito dos 
trop“ de D. Joao 1 sobre no host» 
castelhano. 

Este facto prai-azia grande oclusa- 
çio, no ou mtuul, o na. praça da 
Oliveiro nuttin—so batuta povo quei- 
xando-“so duenmnra « do nublado.: 

'Fui pena não ti-rom recorrido 
ao nosso Franco Castello Branco. 

89 o nosso Franco Castello 
Branco sabe das cliniculdades para 
a commemomção da batalha do Al- 
jubarrota,=o nosso Franca era ho- 
mem para ir la fazer o papel da 
hiatortca padeiro. : 6, 

Bem se ve que lhe doe a nossa 
Micação por Franco Castello Bran- 
co. 

Tenha paciencia: tivemol-o do 
nosso lado u'uma (moca, que não 
esquece; tivemol-o do nosso lado. 
como batalhador de vigor, n'niua 
crise da nossa vida social das mais 
graves. E' pois o_o—isso Franco. 

Quanto a commemoraçâo da 
batalha d'Aljnharrota. se e motivo 
para chacina das Nooidudeaj poria. 
Devia contato pelo menos sabe:-nue 
n'esta cidade, ao mesmo tempo quo 
a população se indigna emitra tolos 
os actos que olIeudem a lei, a 
liberdade politica garantida na 
Carta, ese uma o progresso, res- 
peita-se o passado, respeitam-se to- 
das as tradições que aos conservam 
viva a memoria dos feitos gloriosos 
tios portuguezes das passadas gera- 
ções. 

Era isto o que seria bastante 
para não chacoteard'utua popula- 
ção briosa, que com apenas o dr- 
aocerto de censurar quem foi causa 
da suppressao d'uma festa tradi- 
cional e respeitavel. 

Mas.. . à vontade. O nosso 
Franco continua a ser nosso; se 
não pode vir fazer aqui 'o papel da 
historica padeirnmão the faltou que 
fazer na camara dos deptitatlos_ 
como nin dos mais distinvftos orado- 
res.ptira provar aos Granma” no pm- 
gressismo que nem tudo que luz e 
ouro. 

A ferias 

Foram passar as terias à 
sua rasa de Landim os nossos 
estiinavcis patrícios os snrs dr. 
Alberto Sampaio, o dr. José 
Sampaio, coposa e filhos. 

$—--—————-——-——-———-—- 

Regresso 

Regressou da sua digressão 
à capital '; distinoto mediano snr. 
dr. Augusto de'Mnttos Chaves. 

Coll egiada de Gui-' 
marâes 

O «Regeneration, do Bra- 
ga, segundo informações colhidas, 
diz não ter o mais leve funda- 
mente a noticia dada por um jor- 
nal, de que o Prelado bracarense 
ia propor ao governo aextiucção 
da Collogiada de Guimarães. Que 
o sur. Arcebispo nunca pensou 
em simultaneo cousa. 

. : 'Tinôzrtk- ã- v- 

_Nunea demos credito a tal 
noticia- 

. 

Quem o havia de dj- 
zer ...  

O (Commercio de Minho: ro- 
ferindo-se aos objectos que algumas 
damas d'esta cidade oftareceram ao 
Santo Padre, escreve : 

«Parece-nos que todos os obje- 
ctos oil-'rrci-lOs pelos dedicados fieis 
vimaranonses, são productos da in- 
dustria de Guimarães. e que muito 
“honra aquella nobre cidade.. 

Quem havia de dizer que () 
«Commercio do Minho» havia um 
dia do fazer justiça a terra dos coi— 
ros. como tantas vezes chamou à 
cidade de Guimarães ?! 

A que se deve attrihuir a ama- 
bilidade do nosso visinho? A um 
momento de reflexão, ou as offer- 
tas vimaranenses que estão a capo- 
sição no Paço? 

Se a um momento de reflexão. 
agradecemos, eprrdoamosdho ate- 
os epithetos feios que nos atirou da 
Falperra: se às offertas das nossas damas. ficamos sabendo como nos 
momentos angustiusos o havemos 
de voltar para nos. 

Aesim como explora os senti- 
montos religiosos das nossa.—adornos, nos tambem havemos de explorar os sentimentos religiosas de «Com mer 
Citi dil Bl.! 

Quem o havia de dizer.. . 

«Aurora da. Penha: 

Assim se intituL o minimo 
unica qnc,como já dissemos, se vao publicar nesta cidade, em 
beneficio das obras da Penha, do que] são promotores os sore. Al— 
bano Bolina e Albano Pires. 

[leve ser uma cxcellente 
publicaçãoattendcudo aos respei- 
tavcis nomes dos seus collabo- radorrs. ' 

Jil temosuotiefa dos seguin- tes: D. Guiomar Turrczão, D. 
Albertina Paraiso. D.  Virl'inla ' (º d Altran; dr . Arc-lino Guimarães, dr. ,tutonio Vieira d'Andrade, 
dr. José Sampaio. dr. Pereira 
Caldas, d 1“. lº'raorisno Martins Surmrntn, dr. Alberto Sampaio, ' dr. Adelino Gosta, Í). Antonio 
da Cesta. dr. lªranro (.laslollo 
Branco, d r .  Eduardo Carvalho Franciele José lllaohado, padr ' 
Sebastião da Costa Vieira Leite, padre. João Gomrs d'DI'rveira Gui" 
moraes. pudrn Abilio de Passos 
conde de Margarido, padre Do,- niingos Ribeiro Diaspad re F an- cisco lose P:ttrioio,«p:alrc Manuel Martins. Antonio Fogaça, 'Jogo- 
uio Suor-lies da Gdltlit. Domingos 
Leite de Distro, dr. José de 
Freitas Costa, Julio Gesar Mn- 
ehado, Braulio Masª. Gaspar 
Roriz. 

Aviso aos chefes 
de familia 

Consta ue 'n'uma corpo- 
ração desta cidade. asirmãs tios- 
pituleíras empregaram todo o seu 
zelo e pio cuidado em influir. uma menina. orplião de poe e mãe, 
mas herdeira d'nma regular le- 
gitima, a entrar no seu institu- 
to; e que o tutor da orphão, sa- 
bedor da sedncção, jà. tomara. as necessarias providencias ao seu 

. 

w _ . ' - , . _ '  . .  . . .  . .  , .  
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() Conmereio de, Guimarães 
alcance para obstar e esta tenta- 
tiva da pilhagem preparado com 
anticipação- 

Luz electrica. 

0 snr. Manoel Marla Cortez, 
que esteve em Pariz : estudara il- 
lumioeção ;: luz electrica, systema 
Shem-.vem fazer algumas experien- 
cias :; esta cidade. 

0 systema Slicucr, já posto em 
pratica em algumas povoações de 
França e de “espanha. assim como 
na cidade «le La Plata, capital da 
republica Argentina. consiste em 
lampadas em recondewncia o arco 
rolioieo simultaneo. qtm, segundo 
uns nun-mom, dão magnifico resul- 
torto. 

A: experiencias serão fnitas no , 
jardim do Tourel. e telwz na epoca 
de inauguração «lo nnuuuneuto a 
D. Alfºnso Henriques. sendo as 
machines montadas no fabrico de 
fundição «1.1 rua de Gil Viu-onte. 

O system & npplicayiil á illu- 
minação publica e purtkulor. 

u sur. Cortez. se conseguir em 
Concurso publico ;: illuminaçãu 
publica nl'osta liitlªlie e alguma por- 
ticular. tenciona urgomsar nina 
companhia. aqui ou no Porto, para 
a exploração. 

Não conhecemos o systomn 
SÍlClwl'. e por isso reservamosa 
noss:i:ipreeiação para depois das 
experiencias. 

_- . ,_ .—-_ .__ -  

O deputado Ferreira 
d'lmeida 

Na quinta feira foi julgado 
na emnnra dos pares o snr. de- 
putado Ferreira d'Almeida. 

O crime foi considerado co- 
mo militar. e o sur. Ferreiro 
d'A Imeida ' foi condu'moàiiôiw 
menus de prisão. levando—se em 
conta o tempo da prisão já solit'i— 
da. 

O illuslre deputado seni 
posto em liberdade no dia 7 de 
setembro. 

As: Novidades . dizem que () 
snr- Ferreira d'Almridn perdeu 
o seu lugor de deputado. 

Opinião insuspeita 

São de illustrado correspun- 
“ciente d'esta cidade para 0 «Com- 
mercio do Porto: as seguintes pn- 
lavras,:lcercu «tese não ter celebrado 
este mmo a eommrmoraeão de ba— 
talha d'Aljubarreta: _ 

«Este anno, devido à falta do 
orçamento. não tivemos no dia H. 
e festa que rm honra de Nus—'n Se— 
nhora do Vivir-rio n .::-luara mtmiri- 
pol "tando celebrar |)t rt'sperlwu 
pmirão,em cotnmªªmoroçãu da viel-)- 
rin alcançada em igual dia de 4386 
perus-João ]. de Portugal, contra 
D.João ]. de Cªstello: 

Como dissemos:; como já tinha 
sido ollirmudo p-«lo noss) aprecia- 
vel rollrgn & clieiigião e Perrin». e 
como agora e confirmado pelo nos- 
so bom amigo e illustrndu e intelli- 
gente correspondente do Cºllin!!!“— 
mrrcio do Porto. a cansa de se não 
ter feito e [este em honra de Nossa 
Senhora do 'i'irtnria. foi devida à 
inha de orçamento. 
A responsªbilidade, pois. pertence 
toda :| quem impediu a organisnção 
do orçamento. 

___... *————— 

Fa llecnnc'nto 

. Fullereu oute-lientem na 
freguesia de Brito 0 snr. Bento 
Pena. 

Exames 

Começaram no dia 17 de cor- 
rente os exames d'instrueção pri- 
maria n'este concelho. 

Os jurys são assim constituí- 
s: 

Lª—João Maria Pereira Ju- 
nior, inspector das escolas, Adolpho 
Salazar, membro de Junta Escolar; 
Antonio Luiz Guimarães, profes- 
ser. 

º.º'—Podre Aut-uniouoroia Gui 
marãrs, cielngznio de Junta Escolar; 
Antonio Joaquim de Barros. 'pro- 
fessor: José. Antonio Crespo Gui- 
marães. idem. 

Eis o resumido dos exames 
me ente-homem : 

Wa 17 

Fizeram provas eseriptus to 
tdos os exatninsnclos. não ticondo 
nenhum excluido. 

Dia 18 

'des de Mamão, appr. “bom com "6 
vel.; Antonio Fernandes Cardoso. .appt'. sulf. nom & vet.; Antonio 

'Ribeiro de (Junho, oppt'. bom com 
5 vol.: Abilio d'Almeida (Iotltlultu. 
appr. bom sem 6 vol.; Arunldodo 

,com 6 vel.: Augusto Castilho Dios. 
[distinto com 0 vol.: Antonio Joe 
quim d'Olivoir appr. bom com 
7 vol.,- ltento ªboliu Cardoso de 
Silva, apple: bi” " cum 6 vol.; Do 
mingos ttibe'jro'de Sousa Agra- 
com 6 vai. ' 

Roproreãõtt- %. 
' ,  Dia 19 

Alberto Cardoso de Mnrodo o, 
Menon—s, nppr. stttliciento rom 3 
vai.: Manoel Antunes 4 Meir 
apor. Metais-: — _ 
Fernandes, appr. bom com 5 val-; 
Antonio d'Abreu. appr. sue. com 
3 r a t s  João José Pereira, appi.  
sol!. mam & vai . ;  José de Mattos 
Peixoto Lime. nppr. suit. mim 3 
vai.; Emygdio d'Almeida, nppr. 
bom com 6 vol.; Francisco Pinto 
de Queiroz. appr. bom com 7 vai.: 
Francisco News Pereiro, own-bum 
com 7 vel.; Jeronymo Ribeiro de 
Sousa Agro, oppr. bom com 3 vel.; 
José Maria de Silva Carneiro, appr. 
bom com 6 vai.: Joaquim Felix 
Salgado. appr, bom com 6 vai. 

' Dia 20 
Albino Mendes de Freitas.:ippr. 

suff. com 3 vel.: Antonio de Frei- 

Antonio Mendes d'At'nujo Guimarães, 
nppr. bom rom ti vel., Henrique 
Pereiro do MngAÉbães, oppr. soltª. 
com 2 vol.: Lindo.—'n Marinho Gui- 
marães. :ippr. sofi. Com 3 ml.; 
José Mario ul'Alzui-ido Junior, :] r. 
sul]. com 2 mi: Manuel Frrreir. "de 
Silva ltorlm. ziper. seu. 601312 vet.-i 
Mamet da mst-1. Roriz. tippr. Sufi . 
com 2 vai: Rodrigo Faria e Castro, 
appr. soft. com 3 vai. 

Reprovados, &. 

--=s=—- 

Oftex'tà. & Leão XIII 

Publicamos em seguida a re tação das ol'tortas com que algumas 
damas rimziranenses brindarum () 
Papa, Leão XIII: 

—Um Pyxide de prata, offere— 
eido pela emu.“ sur. D. Custodia 
Margarida Peixoto de Mattos Cha— 
ves. e [ilhas. 

—-Um rico thuribulo, e uma 
navêla de prato lavrada, otferta das 
fmmftª ºnr." Condessa de Margari- 
de, Baroneza de l'umheiroe l). Me- 

Sousa I'errirn & Silva, nppr. bom' 

tos Torrrs, nppr. sut'f. com & vai.,“ 

...—. — 1-4- 
, irmã D. Maria Carolina de Amaral 
' Ferreira. 

—Um calix, e patêna. de pra- 
to, olTerta da em.“ senª D. Maria 
Joaquina de Mello Cardoso. 

—Um formoso galheteiro de 
prata delicadamente lavrado, offe- 
recido pela em.. ser... D. Maria Rosa do Ama rel Ferreira. 

—Um grande rôlo de linho fi- 
níssimo, offerecido pelos membros |activos da Conferencia de S. Vi 
cento de Paulo. — 

— _ — º — _  

Sessão selemne 

motorá de melhoramentos na Pe— 
nha, resolveu comme-morar o seu 
pruneiro nnnirersario, no dia 29 
difeorrcntc. do seguinte forma : 

Pelas 7 hor-as do lnziultã, 
"liinda celebrar uma missa, com 
a assistencia do todo. & commis- 
são. polos bemleitores fullecidos. 

A sala das sessões conser- 
Proves ums: —- João ner- 

tins dos Santos. approvndo 
ciente com 3 valores: João F . ar—se-ha aberta ao publico,e de 

' lorde terá lugar a. sessão solem- 
ne para a qual haverá convites cspceiues, A' noite'scrà illumina- 

idª a fachada de sala das“ sessões 
e os pontos mais elevados da ser- 
ra. 

w c . — —  

Qui pro quo 

Entre um policia.-ega cidadão 
italiano. que estava eneõbtãd'etj es- 
quina d'nm restaurante : 

—Olà amigo, que faz aqui ? 
—Sono qui per espemre Rober- 

to. 
l «Para _,espetar o Roberto !Não 
gospetn, oão,'mas é o memo. Siga re ecos; da guarda. . : 

ª w  o gesto uterinªs. 
? —Dzmqnc non valeta m'ascolla— re. 

; _Qual doque, quem e ha de iesmizar hei de ser eu mesmo. 
; «Per Dio Santo ;. 

—Não faz mal. se perdeu o 
santo pode dar a senha na casa da 

[guarda. 

TRW—Wim 
._...— _ _ _ — - _ . . —  

ESTANTES 
Sociedade Martins Suman-_ 

A to vendo estantes ue po-r' 
dem servir para irros e 

,cstobelrcinwntos conunrrciau-s. 
Qem ns pel'teuder dirijo-_ 

ao thesoureiro do referido S “ 
ciednde, Eduardo Almeida. 

_ ' Áíliiga-se 
Uma morada de casas na 

rua Novo do (Jornmercio n.” 16 
d'estn cidade.. que tem muito 
bons emnmodus e à muito do- 
conto .  

Tl'atilysº com'Antonio S 
All'ouso Burlmso. 

Mo U TNIHU 
RUA DE CAMÓES 91 a 95 

GUIMARÁEÉ 
“& 

-J ONTINUA a ter deposito 
de tubos de gres, bom sor- 

tido de louças de diversas que- 
lidodes, telhões. telnn chole,dt- 
to do systemu dc marsellm.pos- 
sadeirau para telhados. ladri- 
lhos euzuleijos de todos os que— 
lidades. que tudo vende pelos 
preços da fabrica dos snrs.Cosla 

ria [tese do Amstel Ferreira o sua & Beebo, de cidade do Porto. 

A polriotira commissão pro-" 

ANNUNCIO 'Venda de fqm'ntas 
GRANDE HOTEL DE GUIMARÃES FIM 

FANIALICÁO po de Touro! em frente do 
jardim publico. recebe com o melhor asseio ecommodidade os hospedes que d'isso'se quel- rmn aproveitar. Bea cosa, boa 

m ªlt i i i ' l .bl í l  mm, casa de bi-  
lhzm. s da de visita,—- com uu) 
bom piano. tudo isto (: conví— 
dulivo. 

ESTE Hotel situado no Cam- 

]ENDEMQSE se deu quintas denn.- treinada cºompontellm & «Terra-, que se compõem de ousou nobres e da clªims. ten-u law-adiou & do motto, an freguezia. de Requião, da comu-ea d',“ I'imulium, distante (Foste. v i l le4 kilometros. ju-tu i't P—“h'a'ia real que veo pull. Guiumrftos; tom nbuudmm uma. ptlrnlttllt"ttt“ cum eeu grande tim-luo 6% poultltail junto à, essa. Pau-n ver e " pl'ªlltl'ii'llli'iª tmtur. emu Just" ii rcujo e Sanzi, && ' . . . f l 'u ' lªzm. de 5. l '  ' 1 Joaquim Jove Pantro. ;mf'umu comarca. "" dº 3 ” º  “ Licor depurativo vegetal iodado do 
medicoQuíntollu, premiado com o di- 
ploma de Í'líençíio honrosa no exposi— 
ção industrial do Porto de 1887 

ÉSTE precioso d. rntivo do sãàgno; No tão notavel- mrnto conheci o em todo o reino como IH u_u-trun— geiro. & inlnlivrl em todos as doenças do nuturrz-n syphvltlieu escrufulosªs. rboumuttuus o de pollo. D'i-sv' gratis um i'ullwto ;, quem ., rrelmnnr d'rste deposito, muie s.. onomtrozn enume- "tdas a; muito.—'. oxpvriemdos feitos "os linspitons pub! ros, altos- todos dr uwdiros o dorntr-s pur—limiares. deviitzmwnlu rren- 'nhecidns e por sua natureza iosuspritos. 
Em todos os terms importantes do |rti7. hn depositos, po- dandu po.-ligam encontrar-srl em todos os [th.ll'tltºlltiils. Depositnrio (“lll Emmaritos—Manor] José. dos Suntos—Jluu de Souto Antonio, tmnbmn doposituriu das aguas de Vidago. 

FUNDIÇAO DE GUMARAES 
nos Dl—l ou, v iUrJN'i'E 

“..“ 

N'rsto fabrico ho grande sortimento d-- l'us'is porn lugares de dil'i'orontcs gl'nssuros «* luzinuhos e. do n uma opinou—;, com 
a ,.]. ' :que nª): prejudiew as pedras. .|: 'In |)l't9ç-l de õSllÚÍI ªl" ., 'Jí'm. usuim como ii'e encontram logar.—r teo-tutor, 'em do todos os systemes peru cosinher a' tenho e diirvâoe |lBiombos 
paro poços de todos os systemas. 

Continuo :: fozer todo :t obra de fundição e serralheria que lhe seja enuommeudndn, assim como portões. grades fundidas ou forjados de (diferentes gostos, e mais objectos proprios pm:: uso 
ldomestieo. garantindo o seu trabalho. 

Os objectos ncimri uionciouodos encontram-se ntª Qu depo- 
sito no largo de S. Sebastião.—Guimarines. "'E“? 

0 PROPRIETARIO 

José Mendes de Castro 

unos no BAGAÇO 
G A . “  ( I I — T T I  [. A —  

RENSAS E LAGARETAS PORTATEIS eu n nppnrolho 
de “siento Dlabylle, ou com ,,,,7,.,,.,.."m do System.: 

mes Hawke. completos enm l'uzos de 0,05 olm- até 
OM,,“ cpu de tliutttell'n,5un do os epparellms rom ou seit] porno 
de bronze. 'in-lendo usou preço de 413.2 lSãQlllD reis tendo 
um desconto d _ “o  p. e. conforme 'oseu toninnb'o. 

Falem-Sê ' ,  com ou sem nppªrelhos para collocnr no 
centro dos lugares sendo o seu preço com qtmlqm-r dos "ppm-,.. 
lhos desde 9.45 n [003000 reis com o mesmo ilesurltlto nciunu di- 
10. 

Fazem-se apparrllios de ambos os systrmus pora applicat- 
qualquer l'uzo qui-esteja feito. 

lªmas com porco natªl de 2, 3 e 4 alavancas fixas e ele 
desarmar no preço de 68000 reis para cima. . . . 

Reniettem-se quaesquer r l icommomlos que nos seja |L...“ 
para o provincia. e enviem-se listas gratis (de preços) o quen“: ,., 
pedir mesmo pelo correio. 

FUNDIÇÃO DA “VICTORIA. , 
: DE : 

e 7 Manoelíuiz Se'ntieiro , 
iof/' 

| “Eira-'no] . ':r'n .- .. -." 

"'I 
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ASSANATURAS 

Guimarães, mouro ' .  
Fou do Guimarilon, idem . 
Numero uniao . . . . .  

A 
_

o
.

 
A 

o 
. 

O
.

)
!

 

cu.—— 

Os mnnuscríri 
jun ou não pub 

O Commercio de Guimarães— 

: . .* 

mudos, não são devolvidos. 

e comuna na GUIMARÃES, 
86,1iUA TINOVA DE SANTO ANTUÉHO, 86 

'os enviados à roâncçâo. se- 

ruuumçõas 

Amnmo'íos r..- enmmunicxdou, por liulm . 30 
" “20 REDACÇÃO EADMINISTRAÇÁO «hmm,-,a“. . . . 

! 

“f***" 

_ & Annunci“; line:-1.605, publicado» gmtiq 
me:-bna-Az um N. wphr um mh. iuíotmçim GUIMARAES ª _________ 

%
 

«LA PLA'1*A,——Em ! 
liiolde Janeiro, Montevideu, e 

'. Receio; Bahia, Rio de Janeiro, 

Porto. run 

Unico corr-respond ente n'esla cidade, Luiz José Gon.- 
Ç'alves Basto,—Largo de _S', _Sobagçigo. 

Á 

Íkprincipaes cidades & villas. 

& ___—___ 

(mcbnromm ron CARTA REAL EM 1833 

PAQUETES A SAHIR DE LISBOA? 
de Agosto para:?emnmbucoâahiau 

TÁMAP—Em as de Agrº" 
Buenºs-Ayres. 

om: S. Viconto,l'ernambuco.g 
' " ontevideu eBueuos-Aymi 

Acceitnmvse passageiros com “ªbordo png muitõs cªrªi." , 
.porlos—l'ara mais esclorerimenms dirigir-sc :ingrncin Control no“: 

dos lngfezos, ºil—nos agentes Guilherzne C.;;ª ' 
Tait & C.“ ou às «iifl'erenies correspondencia em todos asª ' 

LUGAN & GENELIOUX 

“consente 65. - 

ERNESTO CHARDIION 

A defeza dos livrei- 
"TOB ' 

RESPOSTA lr «DIFFAMAÇÃO. 
PELO 

Sur. visromlo (lr. Cmºrein Botelho 
IPI-eco 150 reis 
O l'o-luclo liquido d'rstc 

rtpnqcun é applicado o auxiliar 
os de-s'pozas da croche de S.Vi- 
aanlc de Paulo. 

Na livraria Chardron, Cle- 
igos, !) li-—Port0. 

A ESTAGIO 
Jornal ílluslrndo de modos para 

,as Iamlllas 

Preço da assignamm ' 
Um :mno . . . . . 1:5000 
Seis mczes . .,4 , . 25100 
Homero avulso . “ ., , 200 

', Agsigna-sc na livrará: Char- 
(Iro'n' úb Lugon & Góbelíoux, 
succesmlfqa. 

...-__ 

M. PINHEIRO CHAGAS 

" is HESBBHEB—IIS nr JUCA 
A TERRA E O MAR 

Um grosso volume illustradn 
(“um 

120 esplendidns gravuras 
Brochado . . . . EMO!) 
Ricameote caricnado 9 or- 

nado por folhas . 35000 

Goillard, Aillaud & (Lª, editores 
MIS 

Á' rvnââl'ªà livro:—in Lello, 
rua do Almada. Ir.—I'n'rto— (: 
em todas as livrarias. 

ViADE-M Eating 
PIIARMACOI'ÉA PORTUGUEZA 

POR 

JOSE PERM REIS 
(ºu: o Miu?" Dº “10“l " PMOTYHA 

PELOS SNRS. PEITO & IRMÃO 

Ivo]... b r . . . .  5 0 0  mais 

'ªlo correio lauro de porté :; 
quem enviar a sua imorrmia lem 

estampilha. - " 

A livraria—CRUZ common 
—Rua dos Caldeireiros,8 20.1'or» 
lo. 

, “ GARANTIDÉEM u 

? _ “ '  :: 1© ' 

,,. ,; “,... 

armªr & mimar « 
& 

N." 14 A 15 

G &] I Fil ARA ES 

Hor*llboo,lnlíil* 

. " y . & Vinde vêr 
& “  

»? 
7 Excellentes eminda nãº igºalãdas unir-hinata (le c—nruªr, de LAINÇÁIIEiRA 

, a OSMTE, que esta, cuxupanhia tem ai » anda 

Ã? guns grnndosgêaulugens não: 
Braço Imita-elevado,; 

4» ª Lançadcíru que leva um carrinho de algodão. 
Não precisa encher: cnnella nun milíor & lançadeira . 

, ' A agulha é surpir ajustavel 
“ª dois mil pontos n'mu minuto! " ' :$ 

I Í'íàsimns no irnbnllsn « sílrm'ingas 
Pºspºhlº " mªis perú-Ilo o "mis 'l-l'asliro, hmm («ln enmliraia ruma 

"UH II 'CIÍI()S_ Em“ gI'ÚSSUS 

Nãº quebra 'ª aºgullàus, “vm I'UI'IN :: iimnda: todo .o seu mm-hiním " "* :rlLls—la'vol r com o uso e 
' L' (= os almas rslá :| nmchinu Si'nllll'i! pvl'h'ílu 

.“C' O! Pª'!! a 

m .* ' .v— » 9 

' 1 'I “1 _ Í " 

, ;  ,; .r . : * . “  : : ! "  . E .  

* ª «' sª.-M * ªªª—'ª'; Saº-33713.» 'e _ . “ ;;: ' ' * 

rªbªº-if INGER Ao alcance de mins aº fortunas. “'não sº, :: prestwfvià "'.—: i'm“: REIS SEMANMCS, 
. ºtª—;;. sem produção de entrado, (: :: dinheiro com grande desc.-meu. 

O 

3.1 (ª; 
NIING'ER A que tem obtido em todos as exposições na primuros prmnins. e ainda na ultima 

.*“. exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLUMA lil-1 HONRA, premio“ superior zi 

pºt. “nª: . . , ,  , 

zªg—INGER A que se fabrico ,eo—cofle directamente o publico. .eu-immiu náillnilim » mesmo snja 
,._.Ncm-f enganado com as unlluçueo', e tomando su «l'eslu forum ;( sua GARANTIA 'aULlIiA 

'ª'—“tf Efe 

» ãâwâªª, 
Não tem rival debaixo de u_etihum conceito, attastnndo a. Verdade 

(“Festas palavras tnais SEISMILIIUEb de machinas saidas das urnas fabri— 
caa. _ 

Flauzino gratis em cas. (lo comun-adote concertºs gratiçpor todo 
tempo. _ . 

Vendexu—se agulhas,:llgouoes. torçaen & oleo & preços-a but—atiram]— 
mos. 

DEPOSITOS EM T ODAS AS CAI-'l'l'AES DOS DISTRICTÚS DE PORTUGAL 

Í , . _ . '_  x.» 
“ ,  ,--';.-.;."'- 1, _ VICTOR HUGO 

DºS MÉSEHÉWEI & _ 
* (zxruzxnlm EDIÇÃO pomnmsa) " 

Preço do assignulul-nz— A obra constará de 5 volumes ou 60 fascículos em 4.” illuslrnd-J. 
com 500 GRAVURAS. distribuída em fusciculc-s semanacs do 32 pªginas ao preço de 100 reis, 
pagos no ac to  da entrega . 

Para as províncias () preço do fascículo é o mestria que no Porto. frªnca de porte. sendo & 
assígualuru paga adiantada e na importancia de 5 fascículos. 

A casa editora garante a todos os indivíduos que angoriarem assígnaturas, :! remuneração 
do 90 . c. . 

nn :: correspondencia deve ser dirigida :i LIVRARIA ClVlLlSAÇÃO de Eduarda do 
CGSN Santos, editor, rua do Samu llzicfunsu, 4 e 6—Purlo. “c
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